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Resumo:

As	exposições	ocupacionais	a	Materiais	Biológicos	Potencialmente	Contaminados	 (MBPC)	 representam	um	grave
problema	nas	instituições	hospitalares,	pela	frequência	com	que	ocorrem	e	pela	grave	repercussão	que	têm	sobre	a
saúde	desses	 trabalhadores.	Assim,	ações	educativas	devem	visar	diminuir	 a	 incidência	dos	acidentes	 com	MBPC	e
melhorar	a	conduta	pós-	exposição.	Na	prática	cotidiana,	em	um	hospital	de	média	complexidade,	observou-se	uma
incidência	considerável	desses	acidentes	por	descuido	dos	profissionais	com	a	prevenção,	ausência	de	notificação	dos
casos	 e	 de	 adoção	 de	 condutas	 pertinentes.	 O	 estudo	 consiste	 no	 relato	 da	 experiência	 da	 implantação	 de	 uma
tecnologia	 de	 administração	utilizando	 a	 pesquisa	 convergente	 assistencial.	Os	 acidentes	 por	MBPC	podem	expor	 o
acidentado	ao	sangue	contaminado	pelo	vírus	da	Imunodeficiência	Humana	tipo	1	(HIV),	vírus	da	hepatite	B	e	hepatite
C	 .	 Os	 custos	 desses	 incidentes	 estão	 associados	 às	 profilaxias	 iniciais,	 ao	 acompanhamento	 dos	 trabalhadores
expostos,	 além	 do	 custo	 emocional	 como	medo	 sobre	 as	 possíveis	 consequências	 de	 uma	 exposição.	 Realizou-se
capacitação	dos	funcionários	acerca	da	prevenção	desses	acidentes,	elaboração	de	orientações	a	serem	seguidas	na
pós-exposição,	com	construção	de	um	fluxograma	e	acompanhamento	dos	casos	por	meio	de	um	Livro	de	Registros.
Além	 disso,	 orientou-se	 a	 atualização	 do	 calendário	 vacinal,	 dando	 ênfase	 à	 vacinação	 contra	 Hepatite	 B.	 Após	 a
intervenção	 assistencial,	 observou-se	 uma	 preocupação	 maior	 dos	 profissionais	 com	 os	 acidentes	 com	 MBPC,
materializada	 no	 uso	 adequado	 dos	 equipamentos	 de	 proteção	 individual,	 realização	 de	 procedimentos	 com	 mais
atenção,	aumento	no	número	de	notificações	e	a	adesão	às	condutas	preconizadas.


